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o CI\ 'ZEIlIO tem ]101' fim considera- f) Ilrazil na sua politica, na sua littornnu-a ' c D� sua admíntstrcção ; c especialmente ndvcgar os Interesses puhliros ll1 Provincín

de Santa Catharina,-Publica-sc ü; qnintas-fciras l' domingos; c a� igria-sc a í:O:) flor ,11111", C a·1:030 por semestre, livre de parle c orn pagamento adumtado. Folha avulsa

120 I'cis: annuncios a ao reis por linhu: O as puhlicnçõcs purticulnrcs o qUI) se convencionar. Toda a correspondencia c rcctamaçõcs serão dcrigidas ao director responsavcl.

PARTE RELIGIOSA.

A RELIGIÃO E A SCIEt\Cl:\.

Amrou , general mahometano, dizia vcn­

elo li grande bibliotheca de Alcxandrin :-­
Toda a verdude, está no alcorão : ou estes

livros o repelem e n'este caso são desneces­

sarios ou a conuadizem e mentem; portanto
queimui-o s.v-Exprcssn talvez em tom mo­

nos vandalico 6 semelhante i'l ídéa do gene­
ral mnhornetuno li idéa de Lodos aquollcs que,
sob pretexto de adoração aos desígnios inex­
crutaveis de Dcos , condernnam todo o estu­

do elas causas secundarias no movimento da
n a t li reza.

O quanto semelhante doutrina tem de ab­
surdo o bom senso logo descobre: vejamos
agora o que ella lom de impiedade. 'jDwi..!il­
cia é necossariu ú pratica : e se üeos nos im­

poz deveres práticos na ordem natural lam­

bem nos tornou obrigatorío o couhecimento
d'estas cousas sem o 411e toda a pratica
seria impossível e de cujo conhecimento de­

pende a maior ou menor perfeição na pra­
tica cios nossos deveres, Com isto temos res­

pondielo a torlo esse systcma de pseudo-re­
ligioso :quietismo, que assim procurava
confundir a apathia e o cgoismo com a gene­
rosa resignação das almas animarias pela fé
e e perauca. Nem se diga, que Deos podendo
Iascr tudo sem nós. e podendo frustrar to­

dos os nossos planos. é inutil tnrnurmos 011-

tI'O partido senão o de deixa-lo dirigir o mo­

vimen to das cousas, sem ciisso nos OCCli pa r­
mos. --E' verdade que o resultado de IUclo

depende LI a vontade de Dees, da sua provi.­
uencia ; lIlas que importa isto pnl'a nos ues­

pensarmos d'este dever que ncs foi imposto
de empreaarm05 as nossas forcas nnturlles

o •

quer na orelem ph ::.icil quer na moral? Co-

operatol'es Dei sumus : nós somos coopera­
dores no trabalho da Providencia. Demos

pois ao trabalho o no 'o corpo e o nosso es­

pirilo segundo as vistas !la Providencia,
não temamos os re ultados porque a elabo­

ração é SUtl; mas ha\'erá cou a tão impia ,

tão bIasphematoria, como proclamar a legi­
timidade de illacç�o; -.ó porq ue Deos se re­

servou os resultados do trabalho humano?
Esla doutrina é ainua contraria a tudo o

que lemos nu sagrada Escriptura. Alli a ca­
da passo se enconlra o preceilo do Ullla chari­
dade pratica: e esta não se poue e.xerlier se­

não com o conhecimento dos recursos na­

turaes.

•
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O Espirilo Santo manda-nos hqnrar o me­

dico, por causa du saude ; S. Tlliago COI1-

sidera como um hypocrita o homem. que em

vez de applicar os meios naluraes CIO soccor-

1'0 cio seu semelhante, contenta-se ele b por
debaixo ela protecção de Deos: e Jesus Chris­
to respondendo. -- N:íO tentaras o Senhor
leu Ocos, quando o uemonio lhe disse de
lançar-se do alto de uma torre; porque os

anjos viriam sustenta-lo na queda segundo as

palavras de David : não coutlernnou , como

um desejo de experimentar a cmnipotcucia
divina, este systcma que condemna o uso

dos meios naturaes ?
A Igreja cornprehendeu lambem esta ben­

ção lancada pela palavra divina sobre lodos
os recursos naturues do homem: que ella
até hoje nunca cessou de abençoar os que as

abençoam e de anathcmalizar os que as ana­

thematiznm : de crto que nós vemos a bel­
Ias artes, de de as magcstosas concepções da
architctura até os delicados riscos de um re­

camo, entrarem no circulo da sua lithurgin:
vemos o trabalho manual estabelecido como

regra nas instituições monasticas durante
muitos séculos e (linda em algumas das qua­
es hoje existem: vemos cmflm a scicncia
profana exigida para o ministros da palavra
saneia. E por rim não serão bastantes as

coudcmnações Iulminadas a este re 'peito
contra o manichistno • contra o lutheranos,
os jansenistas e os quietistas para arrancar

a mascara de piedade. COm que muitos que­
rem autorisar o seo geoio hipocondríaco e o

egoísmo do seu caracter?
Não e por corto LI religião ca�helica que se

pode accusar de querer encadear a activi­
dade humana dinnte da omnipotencia diVI­
na. E por que é ella accusaua L,ulllas reze

de um erro que tem sempre condemnado ?
E' porque com igual rigor ella se oppõe lam­
bem ao erro contrario. A heresia qUilsi sem­
pre procurou supprimir o homem diante de
Deos: o philo ophismo nos seus excessos ma­

tel'Íali:;las ou ideali·tas procura supprimir
Oco' diante da razão. Para estes ultimos ag­
gre'sores ua "erdade lodo n intervenção pal'­
licular de Deos na ordem naturill é 11m cri­
me de lesa sciencia. ElIes querem reduzir o
1110':im lito universal n um systema de uni­
[ormid.lde que os factos desmentem á porfin.
Totlos os di,lS faclos apparccem que a scien­
cia não pode de modo algum explicar; que
são mesmo contra rios a lodos os dados scien­
tincos que até ali se tem obtido .. e lOesmo

quando ilss1m não fosse que razão haveria pa­
ra idenlificar a intelligencin divina 110 prin-

m

cipio da uniformidade? Pela nossa parte não

podemos comprehender a necessidade de que
tudo vá como tem ido atê aqui.para que Deos
manifeste a sua sabedoria. Ora, dão haveu­
cio uma razãoápriori que desminta a inter­

venção de Deos de um modo especial n'este
ou naquelle acontecimento: os factos mes­

mos dando toda a probabilidade a esta cren­

ça, em que se funda então esse riso pedan­
tesco com que elles ultrajam as esperanças
de uma alma pia que faz um voto ao omni­

potente para desviar, ou na enfermidade, ou
na borrasca, 011 em qualquer calamidade da

rida, os funestos progno. ticos da sciencia ?

Querendo pois que o homem investigue a

natureza, sempre dominado pelo pcnsamen­
lo de Deos, temos todas as presumpções, te­
mos ainda os principies. Quando os mate­
rialistas recusassem assim a Providencia não
nos admiraria. Es'cs filho ingratos da sci­
encia renuncinram a sua mãi, renunciaram
li lodos os principios absolutos, elles não co­
nhecem verdade alguma anlerior (lOS factos:
assim o moral (d'onde nos princípios espi­
ritualistas tudo deve proceder) lJOS princi­
pios oppostos , por lima lógica conclusão, é
êl ultima cousoquencia de tudo. Porém o ra­

cionalismo da- escolas espiritualistas moder­
nas não será lima oontradicçâo com os seus

mesmos principios ? Vós conviudes eom­

no co que o mundo physico n�1O tem impor­
tuncia senão pelas suas relações com o mun­

do da intclligencia e da vontade ; isto é, com
o mundo moral. N'csto caso haverá doutri­
na alguma mais acertada cio que estabelecer
que a maior ou menor perfeição da moral
humana eleve influir muito sobl'eo llndamen­
to Lln natureza physica? Todo o que não

dispõe lima vontade a amar mais ou a odiar
menos não tem resullado algum; nssim ó
muito justo de tentar como remedio ás dl;s­
ordens phy'sicas, a correcção das desordens
mornes. Chama-se o medico para sal\'llr a

vida ao enfermo; chama·se o nauLico par:!.
valer a embarciiçfto �ue se perde: e isto, no­

te-se bem, não tanto pelo fucto material, mas

porque os nossos esforços no emprego dos re­

cursOs maleriaes são outros tantos exercí­
cios da charidada, outros tantos meios do
desenvolve-Iii: porém em consequencia d'es­
te mesmo principio que os racion�:distLls não

negam, que o valor do mundo physico con­

siste nilS suas relações com o mundo moral;
nós Lambem aconselharemos aquelles actos

que determinam immeeliaiamente a nos a

moralidade, como uma prece fervente, uma
esmola, um aclo qualquer de cbariLlade.
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Julgamos não merecer séria refutação um

ultimo sophisma que se nos oppõe em COiJ­

sider<lcãO de iuimutabilidnde divina, n'esse

casa n-ão eram os meios moraes , mas ainda
os meios physicos , que deviam ser eondem­
mdos, e irinmos cahir no quietismo , ou no

muterlalísmo • ou no fatalismo. Graças a

Deos, nenhuma d'essas monstruosidades fór­
IDa hoje uma escola. Assim os racionalistas
concordando comnosco que tudo se deve li­

gar a um principio absoluto, e com toda a

razão que nós vamos mais adiante, vamos

ale a realidade d'este absoluto, e lhes dize-
1110S com S. Paulo-c-ou vós comaes, on be­

haes, ou Iaçaes alguma cousa, fazei tudo pa­
rn a gloria de Deos,

N:'lo será esta doutrina cheia de modera­
. çãO ? não dcíruudarnos a sciencia humana de
causa alguma u'aquillo quo attribuimos a

piedade; mas como ella mesma confessa que
nem sempre os seus recursos bastam pura
valer as necessidades do homem, nós procu­
ramos ainda inspirar ao homem lima espe­
rança n'aquelle que pode dar a vista aos oe­

gos e ou vido aos su rdos, e a cuj a voz se uca'-
111am os ventos e as ondas. Quereis que elle
não lenha conflança senão no vosso saber?
felizmente urna experiencia ainda mais an­

tiga e mais geral que a de todos os factos
scieuüficos tem-lhe dado LI doce crença, que
aquello que ama tudo o que crcou nunca lau­

ça rá u m seixo sobre as mãos fi uo se lhe esten­
dam a pedir pão!

PAR'i'�j POLITICA

AS ELEIÇOES FUTURAS.

Não ha um só brasileiro que Rão esteja
conv.oncido da existencia de um phenomeno
muil� real, que ao presento se dá na socie­
dade brasileiru--o desvirluamento do syste­
ma ropresen lati vO, os progrcs�os do gover­
no pessonl e o desenrreamento do espirita de

ad:.Jlação ao poder execulivo.
Todas JS classes da sociedade rnostram­

se descon len t� com o estado de cousas ac­

tuaI. O poder executivo, dizem todos) mos­
tra-se arrogantemente sobranceiro aos ou­

tros poderes. O legislativo e o judicia.I n[to
são mais poLleres, como quer a conslituição,
uotados de autonomia, girando em uma es­

phera quo lhes é privativa. Elles não pas­
sam hoje de hllmildes satelites ;do execulivo.
A corrupção LI mais cynica lavra por todns as

espheras dissolvenrlo os elemenlos de vida da
nossa socieuade. O parli1mellto, a quem nos

governos democraticos està connada a rnílis

importante missão, o parlamento, sem cujo
a�sentimcnlo a machina representativa não

poue dar um passo, pai:; n elle com pete con­
ceder ao execulivo, por meio de leis annuas,
todas as condições de vida, o parlllmento ,

filho das urnas populares, e por isso mesmo

independente, é talvez o poder mais escravo

.que existe entre nós ha muitos annos.

Com efTeilo, por touas as camauas sociaes,
desdo a capital do imperio ate a mais insigni­
ücaóte aldea , nola-se o espirilo de descon­
tenlamento o mais pronunciado.

Os cidadãos acceitam a aclualidade corno

UI)) pis aller, como um estado máu quo cum-

pre tolerar por não se ter a certeza de depa­
rar desde já com outro melhor.

lUas essa desnlaeãn , esse estado de il1-
difirenlismo , esse marasmo geral, não é o

estado normal de uma sociedade nova, quo
encerra em seu seio elementos de um magni­
fico íuturo , e que, por suas tendencias ni­
miamente pacificas e ordeiras, tem direito a

um presen lo ruais Iísongeiro.
Cumpre quanto antes sondar as .origens

do mal e removei-as. A sociedade brasileira
não p6de por mais tempo correr sobre o pla­
no inclinndo em que se acha. E' mister des­
de já encontrar um ponto de repouso.

Uma das origens do mal que nos nfllige é
sem duvida, com pesar o dizemos, o pnr!n­
menta. li carnara dos deputados IJOS ultimos
nnnos não tem comprehenrlido sua missào ,

não tem convenientemente desempenhado o

importante mando que lhe foi confiado pela
naçãO. Em vez de procurar minorar os nos­
sos males , corrigir os vicias da situaçào, as­

soberb.ir a insolencia do executivo, a cama­

ra dos depu lados presta seu assentímento á
lodos 03 processos corruptores empregado
com o fim rlo estragar o paiz, sanciona Lodos
os abusos filie se vão enchertando ilO regímen
rcpreseutativo, e corteja humíklamente o ex­

ecu ti vo.
Ninguem ha que desconheça o abatimento

em que tem cahido acamara dos deputados,
a corrupção que lavra cm seu seio, a falta de
luzes e do patriotismo da maior parte de seus.

membros. •

E a quem compele remover males de or­

dern taó imporlaule ?
Ao paiz.
A grande missão do regenerar o paiz pelo

pnrlnmcnto é conüadu na próprio paiz por
meio da clciçaõ. l':' nas II rnas q uo o povo
deeido de sua pl'opria sorte. E' pola eleicão
quo elle escolhe o� homens á quem canGa a

llobrfl missüo de regenerar a sociedade.
.se o pO\'o enlenue que a elei(ão é um acto

de i 111 pOi'ln ncia �O!lle[}os, Ú q ueslüo COIl I'ém
sacrificar ;llgllmas horas, o fi 110 será dos ne­

gocios publicas? o que serú do paiz?
Approxima-se a cIJocha em que a nação é

chíllllJda a exercer o seu direito mais precio­
so--O de escolher seus representantes. E' in­
dispensavel que o plllriolismo o mais pura e

ardenlo uirija o exercicio desse--o mais im­
pOl'lante direito das sociedudes democraticas.
Osuborno, o patronato, o compadresco, a

violencia, e muita vezes um estreito Lllir­
I'ismo procu rilm dl;Sv i rluar as eleiçõ1!s. Con­
vém que o p;Jiz osteja de sobrI:J-aviso e não
preslo sua confi;1nça senão a quem fór digno
<lelle. As sugeslões do pDlronüto e das con ....

\'cnienciils particulares devem ser inleira­
mente sacrificadas lia bem pllblico. O lnan­
dalo ele r presentante da uação não deve ser

Calinada sonão ao tülenlo, á illustracão e ao

patriotismo. (Da Actualidade.)

b03 não traga um dia a sua recompensa áquelle
que a praticou, 011 ejn na retribuição cid benefí­
cio.ou na gloria de um, bom nome.ou em fim na­

satisfuçâo e gozo interior do pruprio coração.
Quando algucm diz, que os homens bemfazejos

não são neste mundo os mais felizes. engana-se
grosscirumonto, pois que confunde <I felicidade
real com suas Ialsas apparencins : para Iallar com
exactidão deve-ia dizer, que taes homens não são
ordinariamenLe dos mais ricos, nem nos ruais po­
derosos. l'vJílS é na riqueza e no poder que eslà
a verdadeira felicidade?

Quem ha que, pelo menos lima vez na vida,
nã') tenhu tirado util partido de uma boa ucçüo.do
que logo se osquccco ? QII::II e (I homem do bem,
que não tenha encontrado ao menos um estranho
que só altruhido do sell bom nome lhe haja vo­

lado sua nfTciç:loe syrnpathia ? E serà Denso de
pouca monta este setimcnto de fraternidade que
liga mutuamente os homens honrados, e que as·

segura no que fez uma boa acção o apoio de to­
dos aquclles quo s50 capazes de ii comprchendcr,
e imitar? Quem pode prever neste mundo ao que
se vcrà exposto p-Ia vicissitude dos aconteci­
mentos; o qual o fruelo (pie poderá tirar um dia
do beneficio que hoje fizer? Não se deve fazer o
bem com u unira ideu de receber delle a recorn­

pcnsa ; isto seria truncar com o coração : mas

sem pretender receber a paga de um dever que
se cumpre, ha todavia direito a esperar que se
encontrará em os outros o mesmo favor. que elles
cnounlrúraõ em nós : C quando se offerecer a oc­
casiào opportuna, so recolher,'! alguma retribui­
ção donde se scmcárüo muitos beneficios.

A seguinte nncdocta, que cstrahimos da histo­
ria da Inglaterra, nos parece ser um exemplo
tocante de 'La verdade.'

.

Elia tere legar na opaca das desordens entre
o parlamento e o rei. Os dois partidos havião
Juncado mão das armas, e fazião-sc um ao outro

lImiq;llêrra encarniçada. O exercito do rei Carlos
ja por vezes tinha sirln derrotado, e aquclles dos
seus p-rüdístas a quem apanhavão com as armas
na, mãos, crào conduzidos perunto o ..; juizes es­
L�lJcle"idos por Cromwel em cada ciclade, para
os srntendarern o condemnarem como rebeldes.
Sir PaLrick do New-Castle era um d'estcs jui­

zes. HOllleol rio costumes austero.::, litlo por um

republicano dellicado,m;ls sem exnllacão. dota do
de uma probidade reCllnhecida,elle havia mere­

cido a c ti ma li o prol!)ctor, que o honrava parli­
cul�rli1enle. Sua fraca saude Ihf� não havia per­
miltido seguir a carreiru das arma�, c sua incli­
nação o nzera npplicar � juri'IJrlldencia; ,servin­
do decoraçál) a Causa qne ha\iu :1braçado, todos
o cOllsiderav;}o COIllO o parlamentar mais inlle­
xivel, ma' ao ILe:;mo tempo o humem mais hon­
r�dll, e o milgistrado mais recto de lodo o con­
dado.

Uma noite que Sir Patrick havia reunido al­
guns llllligos, c (:0111 elles ulegre l:eaVa no crnlro
de sua familia, enlr;írJo alg:lIl� soldados C01l1 um

pri"ionciro reilli6t(l, qlle p"uco anlos ha\'ia sur­
prchendido. Era um ollil'ial, que d<lpois da derro­
la d() cxerc.ito do rei Carl(1; havia procurado ga­
nbar algum plJrto de mar onde pudesse encontrar
meios de ernbilrear paru Frall()a. Sir Palrick or­
denol! que lhe dll,;all1ilrraSSem as mã.os; e man­

dando chegar u roa mesa pal'a juntu do fo·o-o, di-
rigindo-se ao:; sulJados, disse-lhes.

o

« Hojo é UIll dra de fe5tn em minha casa, e

quero <lenbal" alegremente a ceia que hei come­
çado! Sent,lÍ-vos loelos; e servi-vos du que hou­
ver para comer. Neste momenl() sou apenas o

hospede do prbioneiro, dentro em uma bora 50-
rei o seu jLliz. »

Os soldados agradecerão. e spnt�rão-se á meza

juntarneule com o seu pri. ioneiro, qqe pelo snn­
guo frio com que o,luva, plrecia completamenle
re�ignildo J sua ·orle. pois principiou logo a co­
mor com bom apetite.

VARiEDADES.

OS DOIS ESTUDANTli:S DE VESTMNrSTER_
Uma úoa llccão é wna SClnenle tancada à

terra, de que tcircle oa t;edo se recolhe '0 (nt­
eto.

Estn sentença de um poeta àr�be quasi sempre
se'vorifica. ['lu vcrdad ó raro que. uma acção
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Sir Patrick tornou de novo ao seu lu:;a!', c co­
metido continuou com os seus amigos a con�er­

sação. quo li chegada UOS soldados havia inter­
rompido,

C( Ora pois, \'OS dizia leu, que aos quinze annos

era Ião fraco de corpo, que todos por isso me

depresavão, o conlinuarnente abusavão de minha
fraqueza para me insultarem. Tive ao princpio
de soílrcr os rnàos trntamcutos cle UIllU murlras­
ta, c quando me mandarão para u collcgio. os

meus condiscipulos me não poo purão. A corugcm
n'urna cr iunca é o resultado da conscicncla da
sua força. A minha fraqueza me tornou cobarrlo ;

'longe de me afazer no mal, as brutalidados n quo
me achava exposto me Iizerâo mais scnsivcl � dor
-tuais temeroso della. Vivia, por assim dizer, cm
continuo sobresalto ; ma" o que mais que tudo eu

temia, era a palmatoria do mestre. Duas vezes
rccchi est cruel castigo, e dclle li!) ha conservado
tão tcrrivcl lcmbrunça, que só a idóa de me ver
de novo exposto a clle. fuziu estremecer Lodo o

meu corpo.
Seguiu, como ja vos disse, o curso dos meus

estudos no collegío do Westminstcr : <JS duas au­
las deste collegiu a p nas o.üo -cpurudus por lima

simples cortina; que expressamente ncs era pro­
!libido tocar. Um dia de verão adormet:i, qll:llldo
° professor nos est,H:1 fuzelldn uma explicação
da poctica de Aristóteles, UlIl m\JI'ilnento qlle se

fez na allla, me accordllll sobrpsaltadn, e indo
quasi <J sahir, ngarrei-Illo a corlina, tlue se ras­

gou com o pezo do meu corpu, deix<Jlldo 11m:!

grancle aberlura por onde 'e podia \'era nulu "i­
sinhu. Os dois professores, it bulha que i 'to fez,
vullarão-,e, e perceberão no ll1e�mo tempo o es­

trago da cortina: Lanto podia cu 5er dLto aCCU­

sacio, como O collegial que esta "a sentucln ao lu­
do de I;') na outra ilula; mU5 trêlhio-me a minha
pertllrbilÇÜO, e o profpssor enculerisado manduu
q' me de::selllum<l duzia de palmatoadas. Lelan­
lei-me cstonleíldo, COIllO e me uchara embria­
gadu; tentei fallar para pedir perdão; fl):'S o

su.,lo me havia gellô1(lo a \'oz ; os .ioelhos fugiã"
debaixlldncorpo,corria-me por tndoelle Ulll sllor

'frio: finalmeote chegando junto ;10 professor,
cahi aos ,-eus pés. J:; esta\'a levantado sobre lIlim
o terri\'el instrumenlo, qu�ndo ullla voz gr'toll :

« Nãu o custigueis, só cu SOIl o culpudo.» Quem
as, im rêdla\'a era o esludunte senlado no lado op·
posto da cortina. Mandôlrão-no sentar na nossa

aula, e ahi recebe0 as cloze palrniltoadas a que eu

farê) sentenciadu. O meu primeiro mOI illlellLo fui
de declarar a verdade, e reclamar para mim o

não merecido casligo, que outro ainda mt:lnos

merecidamente eslnva levando; mas faltarão-me
·as força, e daria ti primeira p()lmatoêlda tive \'er­

gonha de fillla!'.
Depois de haver rccebic.Jo lodo o caslign, o es­

ludanle passo li pur pé de mim, e mo'lrando-l11e
as suas mãos ensangueotilda , l1Ie disse em voz

baixa, com um tom que Ilunca em minha vicia
esquecerCl,

( i\'ão le agarres mais ô' cortina, pequeno; olha
que a pnl'níltoria faz doer Ulullo, »

Cahi de joelhos ri dtori)r, e fonia obrigados a

mandar ·me suhir da (lula.
Depoi des,.,e dia, tive em borrar a minha co­

bardia. ludo fiz para a I'encer. e espero em fim
ler conseguido o meu prop03ilo.

« E não conheceis e;;'e generoso Cíll11ilrada?
perguntou um dos indil iduos : nunca maL, o lor­
nastes a ver?
- Nunca mais, desgraçadamente: elle não'

era da minha aula, e eu pouco depois cleixei o
collegio cle \Veste01isler. Ah I Deos e testemunha
(accrescentou Sir Patrick com ()� lagri Olas nos

olhos, )Deos Ó te�temunha,que nas minhas oraçõ­
es muita vezes lhe pedi tornar jv('r aquellc que
por mim fóra ca,ligado, e ainda ne.:;te momento
eu daria mllilos dos anllos da mioha vida, se po­
desse aqui tocar o meu copo com o seu, c beber á
sua saucle. »

3
N -ste instante um c (lO se avançou para o d

sir I'atrick ; el! 101 untou os olhos admirado : era

o pri-ioneiro re.ilislu, que sorrindo-se, off rccia
beber :') suudc do m'\;i,trarlo.

(( .\.' memoria c.!ôl cortina rusgada do collegio
rlc Westminslcr, sir Patrick. rlicse u ufficlal : mas

em verdade vos digo, que (J vossa memoria \'o�

não é fiel, pai' que \'OS naõ lembrais, que alem
di) primeira duzi» de pal.natoudas, eu recebi ain­
pa outra duzia. por ler exposto outrem a ser CaS­

titTaclo, e naõ ounfcssado íuuuedíatamcnrc a mi­
nha culpa,
- E' verdade, é verdade, gritou o juiz, agora

me recordo disso,
- E o vosso bondoso professor \'0' deu nesta

o casiaõ u fazer, se bem me lembro, um discurso
la li no, sobre (IS m tld ules cotuntarias.
- E' verdade, é verdade, bem me lembro,

exclamou sir Patrick, �Ius ser,j jllIs::.il'c1 qu:: e­

jais I ós ? Sim ac-rescento» depois de o ter con­
sidcrudo ; sim sois vós : reconheço aqucllu figora
que u tantos annos tenho gruvnda em minha me­

iuoria , Sob vó" naó ha duvida ; mas CIl! que
situação, e com que uniforme i
- COUI li uniforme elo rueu rei, sir Patrick,

Fidalgo, c escassez, eu obedeci �o que sempre me

ensinaraõ ser ruell deler : defender o throno e i.l

liberdade, Segui meu pai ;la exercito ue Cur!o,;
I : meu pai ó mortu, o den Iro em pOUCl) ell o serei
lambem, Muito elllbl)�a : apenas lenho um \'u10
a fazer: «( D cos sahe o 1'ei 1 »

Depois desLus palavrus o omeial voltou par'a
junto uos soldudo" e continuon a cumer com
todo o socego.

M::t· sitO Patrick ficou sombrio, e Ilreovupaelo,
'es�a mesma n"it ,deplIi de Lrr eI Ido as ordeos
nece S;lrias pura que o pri�ion�iro fosse bem lr,l­

Laelo, parliu sem dizer para onde, e pur tres dias
este\'e uu enle, Fiilllllllcnle au quarto dia chegou
e disso que lhe trouxessem o ollidal realist;1.

( '\ ou em fim 'cr sentellciado? pEwguntou o

preso. E' ja tem po de aCD U,lfl)105 00111 isto, uinda
q lia naü fusse se l1aü por hn manidude: tcem - me

tralado tão bem cm lua C:IS<l, qlle se l1l(ji,; nella
me delllorasse, leria pezar de deixar a vida,
- Lorcl i.)�rby, diz o juiz Illui commol'ido,iord

Derby, \'inte anno; !ta que tu me di 'seste, 1ll0,'­
Irando-me luas mÜllS ens3nguentadas,- Não Le

ag()rres mais il cortina, p is a palm3torin fuz doer
muilo ,-Ei '-aqui o teu perdi1õ lIs-ignado pelo
prolecLur; mas agora t�mbem eu direi :-�ão
pegues ouLra vez em anilas CDotra u parlJmenLiJ,
porque nuõ é I'acil obter um perd3õ do Crom­
well. »

Entaõ sir Patrick e lord Derby ,e abrílçilraü,
c lilcraõ desde e�, e dia nu maior intimidade,
npezar uu diuerença de suas opiniões polili(;il�.

A <li' ignnturn de GaribalJi nos actos offi­
ciaes é esta: General Garibaldi, diciador
na Sicilia.eni nome de Sua L11agestade Vic­
tor tlinnoel, rei ela Lialia,

Chegou aqui (Eariz) o lrrnào do [mpcl'a­
dor de �Jarrocos e um embaixador do mesmo
paiz ; parece que buscam o apoio de Napoleão
para lhes ser restituidu a praça de Tetuau,
antes de paga á Hcspanha toda a indemni­
SilÇiio promcttida.
--,\ SlIisSJ continua a reclamar contra a

anncxaçào ria Sahoia á França, e pede ás po­
tcncias da Eilropa il reuniao de 11m congresso
par» elicidir a questão ele limites entre a coo­

tcderarün e o impcrio. O governo federal
rcgeitou in limine as propostas de Napoleão,
que se reduziam ao Ire, soguintss ponlos :

1,0 Ccrlcncia á Suissa do urna pequena ilha
demarcadas nas montanhas, desde Mciller ie
até Coi de Ferret.--2. o Concordnncia em não
ler esqundritha armada no lago de Genebra,
comtanto que a Suissa procedesse rccipro-,
Cilr.1entc ncslo ponto. --3. U A França obri­
gava-se ainda a nno eregir fortificação algu­
ma em determillada porC:;lo de tel'ritorio li­
mitado pelos monle.:; de VUJchc, Sioo e de
Sdiere
-- IJa más nOlicitl3 ela Syria. Renovou­

so tl guerra cidl no tihilno, Os Druzos vence,

clores queimaram alde/ts inteiras nílS serras,
, \

respeitando, comludo: algllmas fabricas eu-
ropeu::;. A au toridade tlll'CU nuo interveio.
e cspcrll-so no\'a oxplà��o. Diz-se mesmo

que os :soldados turco:s ,ajuc.Jaram os Drllzos
no. malança dos cltriSliloS! Isto compliea de
nol'o a qllO:iliio cio Orioule, quo parecia vol­
t"r-se para o la,do púcinco pela moderação
apresenlada ulliinamente por parle da RllS­
sia, A sil.uacão agora é O'ravo.

Elllquanlo Illi'so atea � fogo da O'uerra o do
inccndio, Irara uma compnilhia ingleza de
IIp:lgnl' o vulcno Llo Vcsl1\'io, pedindo licenca
ao rei do Napolcs !lnra ca\'ar um canal qúe
condnz:l as llguas do mar ú crater;). Com
esta operação, que não cll�Lilrá mais de dous
milbões de francos, deeuplará o valor das
terra, ú tlcabará o receio cltls il'upçÇies'..... e
v rclade qne acaua esso [lassalelIl,p'o perio­
clico para os ingleze5 atactldos de 'spleen.
-- Acaba do publicar-se ,,' um folheIo,

inliLulndo: As duas espadas.}l que forma um
paralrllo entre os J,)US chel'es--da re\'olução
o da contra-revolução -- Garibaldi e Lamo­
I'IClcr. O aulor decide-se pelo primeiro_
-- Segundo tlS ultimas noticias recebidas,

os ChiiJS !)rOpnnlm-se para resistir energica­
mente nos allill(Jos.
-- Vive em Chimay (Dclgica)o decano dos

mililares europcos e do mundo, e certamen­
o l eslor da humaniclade: é o capitão Ale­
xandre Vielorino Narcizo Viroux,nnscidv em

Chimaya 9dcNol'embrode17U9, equetem
por cOllsequencia, 150 annos completos de
idade! Quem assegura este facto é' o il!loni­
tear belge,
-- Houve uma grande reunião em Jersey,

1neeting, de LJOO pessJs, á qual assistio Vic­
tor Hugo, pronunciando um discurso mo­
numenlal e prophetico sobre a sorte da Ila­
lia. A sua reproducção foi probibida em

França!. .. �las quem impedirá que seja lido
('om a'l idez e enlhusiasmo por todos os
Fr;)ncczes?
-- As tropas do Garibaldi tomaram posse

o CRUZEIRO.
l'iOTICíAS DIYEHS,\S

Le-se no Dial'io do Riv :

As graves questôes da Europa não tem d�do
um pa�so clecisil'o de�de a clatu dil minha nnll.!­
rior correspondencic., e 10cl:J,ia os !lomen poli­
ticos não lem ele cansado Ulll só momento du�
('anle esses 15 dias. Os sober<Jl1os olbam-se mu­

tuamente com desconliança, o' povo lIrreceinm­
se de traicàcs, e a luta eotre as liberdades e o

despotismo'eonlioúa sempre lra�ada, porém mais
nas trevas do q1le ti luz cio sol.

O máo oxiLo �lle teve o primeiro cabo sob­
marino entre a Inglaterra c os Estados- Uni­
do não des'llentou os tenazes filhos d' Albion.
Trata-scnovamontodeestabelecero no elec­
trico entre a Grãa-Bertanha e a America do
norte, passando pelas linhas Feroé, lslandia
c Groenlandia.
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-de Girgenti , e Trapani foi abandonada pe­
los Napolitanos. O povo da ilha de Favig­
nona soltou os presos polüicos.
- Está-se desmanchando a igreja de Santa

Catharlna de Lisboa, para aformosear o largo,
quasi obstruido por aquellas ruinas, e removen­

do-se ha dias, UIll cranco donde pendia urna

linda trnnça loura, perfeitamente conservada, e

com tres palmos de comprido. Parece que o

corpo a que pertencia a trança, fora alli sepul­
tudo ha, proximamente, cem aonos ! ... COIllO é

pois que se conservou aquelle cabcllo, sem rnes­

mu perder li cor, por tanto tempo ? Isto q uc pa­
rece uma futilidade, é comtudo um phenomcno
digno de estudar-se em truco entender.
- Houve um leve tremor de terra em Lisboa,

na manha do dia 25 do corrente, sem que re­

sultnsse nenhum estrago para II cidade.

Apparece sobre o horisonte de Lisboa um 'co­

meta, que suppõc-so o de Carlos V.

Entre os passageiros, vindos ultimamente
no Joinville chegou a esta cidade o Sr. ca­

pilâo de engenheiros Dr. Francisco Carlos da

Luz, que, segundo nos consta vem tratar ela
sua candidatura á deputação geral por esta

provincia,
Informnm-nos que esle senhor se apre­

senta candidato com o Sr. Lamego, 011 como

seu supplcnte, ou como segundo deputado,
no caso de passar no senado a reforma da lei

eleitoral; e que para este fim vem combina­
do e reoomrncndado pelo mesmo Sr. Lamego.
A ser assim lemos mais um rilcto incontcs­

tavel para comprovar a flagrante deslealdade,
comque se tem havido o Sr. Lamego nas suas

pretenções ao lagar de deputado desta pro­
viucia.

O Sr. Lamego acha-se com promeuido com
o Sr. padre Paiva, que foi quem pela im­

prensa, e por algumas demonstrações popu­
lares se esforçou para organisar um partido
no sen tido das protenções do afortunado oí­

Iioial ela nossa marinha.
O Sr. Lamego acha-se igualmente com­

prcmcttido com o Sr, Antonio Carlos Coser
de Mello e Andrade, da illustro Iarnilia cios
Andradus, cavalheiro de distincta illustra­

,ção, e mllito valimento e influencia na corle,
a quem S. Exc. foi espon la neamen te oITere-
"ceI' a sllpplencia ; e a quem logo trahiu.

E sem fallarmos a'um outro compromis­
so, que n:10 foi tão formal, acha-se agora

compromettiuo com o Sr. Francisco Carlos
da Luz.
Um individuo, que trahe um partiuo, que

esbulha os seus chefes da repreeentação pro­
vincial,que improvisa caracteres gastos e re­

pugnantes, que af"ga e trahe a trez cava­

lheiros, como os que acabamos de nomear,
este indiviuuo, como dizemos poderú nunca

merecer e obter o suf1f'agio da provincia?
Duvidamos, e o tempo no-lo haue mos­

trar.
Ou seja pela lei vigente, On seja pela lei

.da reforma, a provincia tem ue escolher dois
lnui"iuuos para deputar á assembléa geral
legi laliva; maS cle cedo o deverá fazer pela
conscienciu e conhecimento que tenha cios
honrosas precedentes, e ua necessaria illus­

tração dos candidatos.
Nem uma nem outra causa possue o Sr.

'Lamego, quesó mira a creu r-se uma posição
de influencia. O' seus precedentes dizern­
nos que elle s6 tem vi\'ido do ombuste e da

,traição, porque se tJiz filho desta provil)cia,

- ,

4
quando aliás consta, que nascera, portuguez,
e que para ella viera na idade de dois annos.
E tem vivido de traição, porque elle tem trez

compromissos de honra, e de que nunca S0

poderá desembaraçar airosameute.
Sobre a illustrnçâo cio Sr. Lamego acha­

se hoje por demais aquilatada. O seu pru­
çcrlimenlo na carnara ternporia tem sido uma

vergonha para esla província.
E 11 vista d'isto haverá ainda quem nos

diga, que o Sr. Lamego deverá ser eleito de­

pu lado ?
E' provável que sim, porque já ha quem

diga que os ignorantes e analphabetos de­
vem SOl' representados no corpo legislativo:
e n'essc caso ningucm poderá disputar esse

cargo ao Sr. Lamego.
Mas então para seu supplenle, ou compa­

nheiro não pode ser uoui o Sr. Andrade,
nem o Sr. padre Paiva, nem o Sr. Luz; por
que o espírito não se hade subjcitar 11 ma­
teria.

Iura do Sr. Lamego hado baquear, e com ellá
a influencia que sobre esta bella Provincia pre­
tendem exercer os Srs. Valle e Moreira.

Pela nossa parte havemos fazer lodos os es­

forços p.ua arredar desta Provincia a desgraça
e vergonha de serem as seus negocias dirigidos
e influeuciados por estes deus repugnantes ca­

racteres.

A noticia da morte do Sr. DI'. 1\'1 nnoel Pinto
Portella consternou a toda esta cidade, por
que o illustre e caridoso medico, na sua lon­
ga carreira clinicn tinha sabido grangear
uma verdadeira esuna, e um profundo reco­

nhecimento.
-o dia 1,7 celebrou-se na igreja de S. Fran­

cisco uma missa funebre, á qual concorreu

nrn crescido numero elas principa es pessoas
d'esta cidade, demonstrando assim que o me­

rito e as virtudes são reconhecidas e apre­
ciadas, ainda além da sepultura.

Consta-nos que no dia 26, na casa do Sr.
Wauselor houve uma rouuião de cerca de
3U pessoas, promovida pela gente do Sr. La­
mego.
Nào sabemos o que ahi se passou, mas o

q uo é facto é ha ver-se veri ficado, q ue opar­
Lido do Sr. Lamego não linha cabeça.

0.3 dignos membros da reunião declara­
ram-se em perigo, e volarnm que se nome­

asse um só directoria e nada dicidirão ares­

peito lia prctcncão do Sr. Padre Puiva, e do
Sr. Luz, que continuão a ser mcstlãcados.
Consta-nos que o Snr. cornmendador Jo­

ão Pinto da Luz não aceita por ora a di­
recçaõ .

O partido-c-Larncgo, pois, acha-se ace­

ph.ilo , e meio desnorteado. O piloto já o

abandonou ; e navega agora entre Scyla e

Caribedes ; que assim se póde julgar ;JS can­

didnturas cios 51's. Paiva e Luz,
Com effeito os partidos nüo se matam com

quatro palavras; mas a impostura, a dcs­
lcald.ule , e a ignorancia matam e com a ver­

dade, c. p[llveriszam-se com a influencia da­
illuslrllção.

Consta nos que o Sr. P. Pai va pa r.1 não
<;er ludibriado pela gente cio Sr. Lamego to­
mou o resoluçãO de partir para S Francisco
por terra atrular de sua 'calldidatura. Deos
ajude ao Sr. Padre Paivà, eanósnãode­
sa m pare.

Depoi5 cle composto o artigo anlerior soube­
mos que os Sr6, Mureira e Val,le chefe uo particlo
Lamegui�l!1 .ia responderão ao Sr. commen­

dauor Joüo Pinto dtl Luz declarando q' o seu so­

brinho era o candiuato que elle� preferiútl ao

Sr. padre Paha.
Tillvez ati ou\'ido elo Sr. padre P"ivil esses

mesmos Sr,:;. Moreira e Valle digúo cOllsa di�er­
sa ; pois a núo ser exacta esla no,;sa sllspeita núo
sn"belllCJs como puderia o He\erendo Vigario re­

solver-se a partir para o oorte da Provincia a

fim de fuze.r [)I'e\'tlleccr a sua:c3ndidatura conjun­
tamente com tl du Sr, Lamego,

Podemos iJssc\'orar (e o tempo o connrmarà)
flue quaesquer que sejão as declarações dus Sr5.
Moreirll e \'alle , hãode continuar 3 recommen­

dur o Sr. Luz parll os collegioo clu Sul, e o Sr.
Padre PélÍ\'3 pura as do Nurte ,porque cle outra

sorte n�o podera' viogar a repugntll1te candida­
tura do Sr. Lamego.

Fação porém os Lamegnist�s os calculas que
Ílzerem podemos asse\'erar-Ibe qllC a (jundida-

No ultimo v apor da corto chegaram 286
colono allemães para serem distribuídos

pelas diflereutcs calunias da provincia .

•
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o mnjur Joaquim José d'Oliveiru Cereal. jul
de orphãos e ausentes cio termo dosia cidade
cio N. S. da Grncu cio Rio de ,i::üo Francisco Xa­
vier do Sul, 1:- supplente em excrciclo na 10r­
rna du lei

ó

•

Pelo presente chamo a todos os herdeiros su­

ccssorcs do ausente Antonio Pc.cira de Miranda,
e todos os que direito tenhão na sua hcrunca a

virem habilltnr -so e requerer neste juizo dentro
do trlnta dias seguintes ao praso de uo edital,
isto é, a contar do dia quinze d'Ago!>tn proximo
futuro em diante, de conformidade com o art
47 § 3: do regulamento n. 2,l�33 de 15 d� Ju�
[lho de 1859, sob pena de ser julgado n herilnça
vaga c devoluta a fazenda nncionnl, Gilda o ler­
mo lcgil. E para que chegue a noticia de quem
coavier, mandei lavrar deus deste teor para
.ercrn pubJici.Jdos e affixados UIll n'esta ciclade
3 uutro publicado pela imprénsa niJ capilal desla
flrovin�itl com o praso da trinta dias nil forma
do art. 32 cio cit�do regulamento. Dario e pas­
sacio nesta sobredita cidade de São Francisco,
ao, 16 di3S do Inez do Julho de 1860. Eu, Jo�o
Policarpo Machado cla Paix�o, escrivão que o

slJbscrevy.
Joaquim José d'OLivera Cereal

ANNUNCIOS.
Forlniga & COUljHlnhia.

Com armazem Da rua do Principe, em

frenle do HOlel do Univervo, acabão de re­

ceber a consignação os mais moderllos cba­
péos de palhinha fina de ltalia á pastora e

ditos de seda ricamente enfeitados pura se­

nhora, e "enuem por llluito COlDllJo<lO preço.

l)reciza-se alugai' nn1 bOlll escravo
na 1}3slelIeria, debaixo do Holel do
Universo, �ja rua do PI'inciile.

Direclor- F. M. R. d'Alllleida.
Typ, Cathanncn o d G, A, �I. Ayolim.

Largo do quarteIo. 41.
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